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R E G I O N A L

Máquina em  
manutenção 
cai e mata 
mecânico

A Polícia Civil de Peder­
neiras investiga os detalhes do 
acidente que levou à morte o 
mecânico Nelson Eleutério, 52 
anos. Funcionário da empresa 
Agrodoce, ele trabalhava sob 
uma carregadeira de cana-de­
-açúcar, em manutenção e man­
tida sobre um calço. O equipa­
mento caiu sobre o mecânico, 
causando-lhe morte instantâ­
nea. O corpo foi sepultado on­
tem, em Pederneiras. Na Cecap, 
em Lençóis Paulista, a Polícia 
Militar deteve um adolescente 
com 15 pedras de crack próxi­
mo à escola estadual Vera Braga 
Franco Giacomini. ►► Página A3

P E D E R N E I R A S

Ivana 
entrega 21 
casas após 
sete anos

►► Página A7

Sede da Adefilp teve investimento de R$ 400 mil, com participações de empresas privadas, do Governo paulista e da Prefeitura

Adefilp inaugura hoje 
segunda fase da sede
Secretária confirma presença; agenda do governador Alckmin não prevê participação

p o l í t i c a

Emenda de 
Nardeli tenta 
flexibilizar
incentivos

O vereador Nardeli da Silva 
propôs emenda ao projeto de 
lei da prefeita Bel Lorenzetti, 
flexibilizando os incentivos fis­
cais para atrair novas empresas 
a Lençóis Paulista. Crítico do 
projeto, o vereador avalia que a 
exigência da Prefeitura é muito 
alta e inviabiliza a vinda de no­
vas empresas. A emenda reduz 
de R$ 24 milhões para R$ 6 mi­
lhões o valor adicionado exigido 
como critério para as empresas 
receberem o benefício fiscal. Di­
retor Financeiro, Júlio Antonio 
Gonçalves diz que o vereador 
interpreta errado o que está pre­
visto na proposta. ►► Página A3

N E G O C I O S

Lençóis 
organiza 
caravana 
para feira

Página A3

P E T R O L E O

Royalties 
engordarão 
caixas das 
prefeituras

►► Página A7

Com ou sem a presença do 
governador Geraldo Alckmin, 
acontece hoje a inauguração da 
segunda fase da sede da Asso­
ciação dos Deficientes Físicos 
de Lençóis Paulista, a Adefilp. 
A cerimônia está prevista para 
as 12h30, na Vila Cruzeiro. Li- 
namara Rizzo Battistella, secre­
tária estadual dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, confir­
mou presença. Ontem, ainda 
era aguardada a confirmação do

governador para entregar a obra, 
orçada em mais de R$ 400 mil. 
Sub-secretário da Casa Civil, Ru­
bens Cury disse ao O ECO que a 
agenda não previa visita de Alck- 
min a Lençóis nesta quinta-feira. 
Informações dos organizadores 
do evento dão conta que Alck- 
min tem compromisso em São 
Paulo às 10h e que, se der tem­
po, pretende estar em Lençóis 
para entregar a praça esportiva 
da Adefilp. A sede tem piscina,

salas de fisioterapia, academia, 
vestiários e banheiros e esta­
cionamento projetado para dar 
acessibilidade aos usuários. Se­
rão beneficiados os associados 
da Adefilp e a comunidade, co­
mo esportistas, idosos, crianças 
e trabalhadores que necessitem 
de acompanhamento fisioterá- 
pico para reabilitação física. O 
complexo foi construído com 
verbas do Estado, da Prefeitura 
de Lençóis e de empresas como

Milhares de pessoas aproveitaram 
o feriado de Finados para lembrar 

amigos e familiares mortos, visitando 
os cemitérios da região. Em Lençóis 

Paulista, tanto o cemitério municipal 
quanto o Parque Paraíso da Colina 

registraram grande movimento 
durante todo o dia de ontem. No 

cemitério municipal, as flores sobre 
os túmulos davam o colorido neste 

dia de saudade. Centenas de pessoas 
participaram das missas programadas 

para os dois cemitérios locais. Agentes 
da Diretoria de Saúde aproveitavam a 

data para conscientizar a população 
com relação ao acúmulo de água nas 

flores e o risco de dengue. 
Tradição antiga, muitos visitantes 

aproveitaram para acender velas em 
lembrança dos mortos.

Lutepel e Grupo Lwart. Principal 
articulador da obra, o empresá­
rio Edenilson Grecca afirmou 
que o governo tem dinheiro dis­
ponível, mas é preciso um traba­
lho sério e comprometido para 
obter os recursos. "Na reunião 
com o governo, fez a diferença o 
fato de termos tudo pronto. Ele 
pediu o projeto e nós dissemos: 
está aqui. Ele pediu o orçamento 
e nós dissemos: está aqui. Ele viu 
seriedade na atitude", declarou.

Cristiano Paccola/O ECO

Campo
Santò-

E S P E C I A L

De geração 
em geração

Aos 67 anos, José Ale­
xandre Vieira sabe tudo 
de farmácia. Trabalha no 
ramo desde os 9 anos. 
Com mais de meio sécu­
lo de experiência, atinge a 
condição de um dos pro­
fissionais mais longevos 
no negócio em Lençóis 
Paulista. "No começo, 
trabalhar em farmácia 
era correria, a maioria das 
pessoas só ia à farmácia. A 
cidade tinha quatro médi­
cos e era difícil conseguir 
uma consulta. Médico 
mesmo, só em casos mais 
graves", lembra. O mer­
cado mudou, o negócio 
cresceu e o farmacêutico 
deixa sua obra como he­
rança para os filhos. "Tra­
balho um pouco ainda, 
mas não tomo mais conta, 
não tenho mais responsa­
bilidade nenhuma", brin­
ca. ►► Páginas A4 e A5

E C O N O M I A

Zabet 
adota nova 
identidade 
visual

A partir de novembro, os 
consumidores conferem nos su­
permercados a nova identidade 
visual da Zabet, marca de biscoi­
tos da M. Dias Branco - com fá­
brica em Lençóis Paulista e atu­
ação no Interior paulista. Foram 
alterados logotipo e embalagens 
dos biscoitos. O objetivo é mo­
dernizar a marca e aproximá-la 
do consumidor. Entre os prin­
cipais produtos estão a linha 
de Crackers, Maizena e Leite.



E D I T O R I A L

Dinâmica das cores
Desde a fatídica invenção 

da impressão em série da ti­
pologia por Johannes Guten- 
berg, o jornalismo impresso 
busca por aperfeiçoamento 
visual e estético. Seja na forma 
e nos formatos, seja na técni­
ca de se colocar essas mensa­
gens no papel. A tecnologia 
é uma aliada e ajuda jornais 
e revistas a concorrerem com 
o imediatismo da internet. 
Avanços estruturais permiti­
ram, primeiro, a impressão 
de fotos e imagens, depois 
tiragens maiores e em menos 
tempo entre os fechamentos 
de edição. Por último, veio a 
publicação em cores e desde 
então os avanços são sentidos 
na qualidade imagística para 
a impressão da notícia.

O ECO sempre se valeu 
do jornalismo visual como 
ferramenta para enriquecer a 
informação que serve ao seu 
leitor. Vale-se de projetos grá­
ficos criteriosos e da meticu- 
losidade na escolha de cada 
foto, seu posicionamento na 
página, seu corte e enfoque, 
porque sabe que em tudo 
tem informação de qualida­
de. Basta que haja competên­
cia profissional para arrancar 
da informação sua melhor

notícia. Isso é importante 
porque a modernidade não 
se resume à estrutura, aos 
equipamentos, sua essência. 
É moderno em O ECO tam ­
bém a forma inovadora de 
pensar jornalismo.

Os assinantes e os leito­
res mais assíduos do jornal 
O ECO devem ter percebido 
uma diferença no nosso pro­
duto nas duas últimas edições. 
Desde terça-feira 1°, quem as­
sina pela impressão do jornal 
é a Fullgraphics, que coloca 
a serviço das comunidades 
de Lençóis Paulista, Agudos, 
Pederneiras, Macatuba, Areió- 
polis e Borebi o maior e mais 
moderno parque gráfico do 
Interior paulista. E a mesma 
gráfica que responde pela im­
pressão do Jornal da Cidade 
de Bauru.

Com respeito, deixamos 
os barracões da Gráfica JS, 
parceiros de tanto tempo. 
Mas a busca pela evolução é 
algo natural no meio empre­
sarial. Mais experiente e com 
estrutura maior, buscamos 
na Fullgraphics implemen­
tar mais qualidade ao nosso 
produto. Isso tudo por uma 
questão de respeito. Respeito 
ao nosso leitor.

A R T I G O

Ovelhas sob risco
Marcos A parecido de Toledo

Quando falamos de ove­
lhas, logo pensamos em pasto­
res. E quando falamos de pasto­
res, logo pensamos em pastores 
evangélicos. Não é bem assim, 
uma vez que pastor é todo aque­
le que, por dever do chamado, 
alimenta, protege e ajuda con­
duzir pelos caminhos retos seu 
rebanho. Isso faz abrangência a 
padres, pastores e demais líde­
res religiosos que têm sobre si a 
responsabilidade na condução 
do rebanho pela estreiteza do 
caminho do Senhor.

É verdade que temos que 
nos render ao tempo assimilan­
do sua modernidade, nem por 
isso devemos mudar a essência 
da mensagem do Evangelho. 
Nas igrejas, principalmente as 
evangélicas, é um tal de entra- 
-e-sai em busca de milagres e de 
prosperidade material, numa 
verdadeira maratona espiritual 
atrás de um Deus que deveria e 
deve habitar no coração, carac­
terizado como a sede das nos­
sas emoções, desejos e volições 
e não nos templos construídos 
por mãos humanas.

É crente itinerante, onde 
vê o oba-oba e está na fila do 
gargarejo. Alguns líderes, não 
todos, aproveitam-se dessa ne­
cessidade, fragilidade humana e 
acabam pregando uma mensa­
gem açucarada, sustentada ape­
nas na cura e alívio de males, 
que certamente a maioria gosta 
de ouvir, e não àquela que pre­
cisa ouvir.

Infelizmente, muitos líderes 
têm perdido mais tempo à es­
pera nas emissoras de televisão, 
negociando bons horários para 
que o nome de sua igreja per­
maneça em evidência, onde a 
cura, o alívio e a prosperidade 
serão oferecidos gratuitamen­
te. Na verdade, de gratuito não 
existe nada. Negocia-se de tudo 
a preço exorbitante, em vias de 
entrar no negócio o ar que os 
fiéis respiram, do que na prepa­
ração da mensagem. A visão é 
mais de propaganda da igreja, 
que da difusão do Evangelho.

As mensagens pregadas por 
tais líderes deveriam ser mais 
sólidas e consistentes, adequa­
das tanto àqueles que ainda

se alimentam de leite como a 
quem já está maduro na fé. As­
sim, pouco ou nada se impor­
tam com o analfabetismo ou 
semi-analfabetismo bíblico do 
seu auditório, já que as pesso­
as dos nossos dias não aceitam 
muitas exigências.

Já se vão ao longe as men­
sagens sobre perdão, pecado, 
arrependimento, o poder da 
Cruz em salvar o pecador, negar 
a si mesmo e tomar a sua cruz, 
crucificar o velho homem com 
as suas paixões, os caminhos 
estreito e largo, sofrer por amor 
a Cristo, o amor ao próximo 
inserto em todo Evangelho, o 
discipulado cristão e a esperan­
ça da segunda vinda de Cristo 
em busca dos seus e outras que 
a maioria prefere fazer ouvidos 
moucos. De um lado, "gosto de 
marmelada" de outro. "tome 
marmelada".

Para que tentar lutar contra 
a tendência de uma geração, 
darei o que as pessoas querem, 
porque se as cadeiras estiverem 
vazias na igreja, quem pagará 
minhas contas? A grande joga­
da está na quantidade de ouvin- 
tes/contribuintes e não na qua­
lidade de ouvintes/pedintes.

Ousam trocar a solidez do 
Evangelho por mensagens su­
perficiais direcionadas ao sabor 
da platéia. Livros de auto-ajuda 
têm sido seu manual e não a 
Bíblia, conquanto as pessoas 
se sintam bem, igreja cheia e os 
cultos/missas sejam uma festa.

Devemos, sim, ser alegres na 
presença de Deus, sem ignorar 
o peso da cruz, como o próprio 
Jesus admoestou: "se alguém 
quiser vir após mim, negue-se 
a si mesmo, tome a sua cruz e 
siga-me" (Marcos 8:34). E saber 
que, para ser alegre, deve negar 
as paixões deste mundo, tomar 
a cruz de Cristo e segui-lo. Aliás, 
tarefa nada fácil.

Verdades que não podem 
ser substituídas por mensagens 
doces como mel, porque o mel 
de tão doce pode enjoar. O lado 
nada interessante do Evangelho 
não deve ser omitido ou mas­
carado, sob pena de colocar em 
risco as ovelhas do rebanho.

Marcos Aparecido de Toledo, é
advogado, empresário e teólogo
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P O V O

Terceira Coluna
c o m  a  t o c h a

Na terça-feira 1°, a CDHU 
(Companhia de Desenvolvimen­
to Habitacional Urbano) e a Pre­
feitura de Pederneiras entregaram 
21 casas no Distrito de Vanglória. 
A prefeita Ivana Bertolini Camari­
nha (PV) disse que "estava com a 
tocha", porque o jornal Folha da 
Terra publicou reportagem afir­
mando que a obra demorou sete 
anos para ficar pronta.

FLASH
Depois dos discursos acalo­

rados e das chaves entregues, o 
assessor de imprensa da prefeita 
Ivana reuniu os 21 mutuários 
para fazer uma foto. Colocou 
todo mundo na posição, man­
dou balançar as chaves, posi­
cionou a prefeita. Quando pro­
curou o fotógrafo oficial, só en­
controu a fotógrafa de O ECO. 
Nem se incomodou. Mandou 
todo mundo esperar e foi atrás 
do fotógrafo oficial. Foto feita, 
momento registrado!

ALEGRE
Gerente regional da CDHU, 

Carlos Roberto Ladeira disse es­
tar feliz por entregar as casas no 
Distrito de Vanglória. Ele lem­
brou que a Companhia, do Go­
verno do Estado, já entregou ca­
sas em outros dois distritos: em 
Guaianas (Pederneiras) e em Al­
fredo Guedes (Lençóis Paulista).

ELOGIOS
Ao ser questionado pelo 

O ECO sobre a assinatura de 
convênio para a construção de 
mais casas populares em Len­
çóis Paulista, já pedidas pela 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB), 
Ladeira rasgou elogios ao Con­
junto Ibaté, entregue recente­
mente pelo governador Geral­
do Alckmin (PSDB).

OPERÁRIA BEL
"O conjunto habitacional 

entregue em Lençóis é um exem­
plo para o Estado de São Paulo. 
Temos uma grande satisfação 
em construir um na cidade. A 
parceria com a prefeita Bel foi 
intensa, tranquila. Estamos sem­
pre prontos para construir em 
qualquer lugar, mas Lençóis ga­
nhou um plus. A prefeita Bel só 
faltou vestir o macacão e ir para 
obra assentar tijolo", ressaltou. 
Quanto as novas casas, Ladeira 
acredita que o convênio seja as­
sinado nos próximos meses.

REVISÃO
Considerado por muitos 

como o jornal oficial da admi­
nistração Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB), o Jornal de Ma- 
catuba anunciou neste final de 
semana que o Sisam (Sistema 
de Saneamento Ambiental de 
Macatuba) vai recalcular 2.097 
contas de água na cidade. Na 
matéria, o Poder Público cul­
pou a Sabesp pelo valor das 
tarifas, considerado alto por 
muitos moradores que recla­
maram da mudança.

a r m a d il h a
A Prefeitura macatubense 

alega que a Sabesp demorou 
a entregar o sistema de dados 
para o município e que, quan­
do o fez, repassou informa­
ções erradas. Tal cenário teria 
obrigado o Sisam a fazer as úl­
timas medições baseadas em 
médias de consumo. Ainda se­
gundo o Sisam, a situação será 
regularizada no próximo mês. 
Enquanto isso, os macatuben- 
ses se desgastam e se irritam 
com o novo órgão.

ARRANHÕES
Nos bastidores políticos, 

comenta-se que o assunto 
Sisam virou palanque políti­
co em Macatuba. O órgão é 
encabeçado pelo advogado 
Clodoaldo Galli (PV), o Ado, 
homem forte do governo Co- 
olidge. Ado é o virtual candi­
dato a prefeito pela situação 
em 2012. Fontes dizem que a 
oposição não perde a chance 
de desgastar a imagem de Ado.

e s c l a r e c im e n t o s
Alguns comentários po­

dem ter fundamento. A Ter­
ceira Coluna apurou que, na 
Câmara de Macatuba, já se fala 
em convidar Ado Galli para ir 
ao Legislativo. O advogado de 
Coolidge pode ter que prestar 
esclarecimentos aos vereado­
res sobre a confusão na co­
brança das tarifas de água. Um 
desgaste e tanto.

AGULHADA
Em outubro, o Jornal de 

Macatuba alfinetou o ex-pre­
feito e ex-aliado de Coolidge, 
Angelo Martins Lista (PPS), o 
Gelo. E enalteceu o empresá­
rio Evandro Mânfio, sucessor 
na pasta de Geração de Em­
prego e Renda do município.

EX É EX
O jornal avaliza Mânfio. 

"Há quem diga que, se Evan- 
dro tivesse assumido a pasta 
há mais tempo, a secretaria 
teria dado resultado", escreve 
o jornal simpático a Coolidge.

ELEITO
O presidente da Associa­

ção dos Servidores Públicos de 
Lençóis Paulista, Jonadabe Jo­
sé de Souza, venceu mais uma 
vez as eleições para comandar 
a entidade. A eleição foi acom­
panhada de perto pelos outros 
dois cabeças de chapa, o vere­
ador Gumercindo Ticianelli 
Júnior (DEM) e o Paulo Sérgio 
de Camargo, o Paulinho Ele­
tricista. No começo da apura­
ção, a tensão era grande entre 
os concorrentes.

APREENSÃO
Jonadabe não escondia o 

nervosismo cada vez que uma 
das quatro urnas era aberta. 
Quando a eleição acabou, o 
presidente reeleito chegou a 
ficar emocionado. Abraçou 
os funcionários da associação 
e seus colegas de diretoria. 
Júnior Ticianelli, por sua vez, 
demonstrou calma e parabe­
nizou Jonadabe por mais uma 
vitória. Esta foi a terceira vitó­
ria consecutiva sobre o verea­
dor democrata.

CABEÇA QUENTE
A tranquilidade de Ticia- 

nelli Júnior era apenas aparen­
te. Após a derrota, o vereador 
chegou a ir para a sala de ses­
sões Mário Trecenti e ocupar 
seu lugar na vice-presidência 
da Casa de Leis. Ficou na Câ­
mara por alguns minutos. 
Após conversar com eleitores, 
Ticianelli Júnior saiu de fini- 
nho e abandonou a sessão.

c o m e m o r a ç ã o
O lado vencedor da dispu­

ta foi comemorar a vitória na 
Pizzaria Pramio. Participaram 
da festinha Jonadabe e seu ir­
mão Abimael (tesoureiro da 
associação), os funcionários 
públicos Jacob Joner Neto e 
Celso Ângelo Mazzini, o Dé, 
e o diretor de Esportes, José 
Lenci Neto. Após a sessão, 
o vereador Manoel dos San­
tos Silva (PSDB) passou para 
cumprimentar o amigo e alia­
do político Jonadabe.

"Estou muito feliz por 
conseguir a minha casa 
própria. A vida toda 
esperei por este momento. 
Hoje, aos 62 anos, 
realizei um sonho."

José Messias Filho, 
aposentado

"Estou radiante por ter 
a minha casa própria. 
Nunca tinha conseguido 
pegar uma casinha no 
meu nome. Depois de 
15 anos lutando, enfim, 
consegui. Não vejo a 
hora de mudar com a 
família."

Maria Leni Rosa do 
Santos, lavradora

"E a primeira vez que 
tentei pegar uma casa 
e já  consegui. Graças a 
Deus, vou sair do aluguel 
e morar numa casa com 
meu filho."

Lúcia Aparecida Teixeira 
Pinto, diarista

A tempestade que atingiu Pederneiras no sábado 29 ainda deixa rastros. Galhos que caíram das árvores próximo 
ao Cemitério continuam na calçada e no meio da avenida da Saudades, em plena véspera de feriado de Finados. 
Os motoristas e pedestres que passam pelo local são obrigados a desfiar, já que o lixo continua ali, assombrando.

F R A S E

"Na reunião com 
o Governo, fez a 
diferença o fato 
de já  termos tudo 
pronto. Ele pediu 
o projeto e nós 
dissemos: está 
aqui. Ele pediu o 
orçamento da obra 
e nós dissemos: 
pronto, esta aqui.
Ele viu seriedade na 
atitude e não teve 
como recusar."

Edenilson Grecca, empresário 
e apoiador da Adefilp, sobre a 

inauguração da segunda etapa 
da sede da entidade

P A R A  P E N S A R

"Todo o nosso saber 
se reduz a isto: 
renunciar à nossa 
existência para 
podermos existir."

Johann Goethe, escritor e 
pensador alemão

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


C A M A R A

Sobre números e incentivos
Emenda de Nardeli flexibiliza exigências para incentivar vinda de novas empresas

V iTOR GoDINHO

O vereador Nardeli da Sil­
va (PSC) reforçou as críticas ao 
projeto de lei da prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB), de Lençóis 
Paulista, que concede incen­
tivos fiscais para atrair novas 
empresas. O parlamentar apre­
sentou emenda flexibilizando 
critérios da lei. Para ele, o valor 
exigido pela Prefeitura é muito 
alto e inviabiliza a vinda de no­
vas empresas para a cidade.

A emenda de Nardeli, lida 
na sessão da segunda-feira 31, 
deve entrar na pauta de vota­
ções na próxima semana. Se 
aprovada, a proposta reduz de 
R$ 24 milhões para R$ 6 mi­
lhões o valor adicionado exi­
gido como critério para as em­
presas receberem o benefício 
fiscal lençoense.

Para o vereador, sua emen­
da aumenta o alcance dos be­
nefícios fiscais oferecidos pela 
Prefeitura. "Meu objetivo é 
dar, realmente, condições pa­
ra que empresas venham pa­
ra Lençóis. O projeto original 
diz o seguinte: que a empresa 
tem que adicionar R$ 24 mi­
lhões no ICMS do município. 
Entendendo que Lençóis tem 
uma previsão de arrecadação 
de R$ 52 milhões de ICMS, 
como que a gente pode exi­
gir que uma empresa sozinha 
contribua com metade de tu­
do que é arrecadado pelo mu­
nicípio?", questiona.

Nardeli critica volume de R$ 24 milhões definido por lei de incentivo 
fiscais e avalia que valor inviabiliza vinda de empresas para a cidade

r e b a t id a
Diretor Financeiro da Pre­

feitura, Júlio Antonio Gonçal­
ves diz que o vereador Nardeli 
interpreta errado o que está na 
proposta de lei. Segundo ele, 
uma coisa é a arrecadação de 
ICMS e outra é o valor adicio­
nado de ICMS.

Segundo o diretor, para o 
município arrecadar R$ 52 mi­
lhões em ICMS, a Prefeitura re­
gistrou valor adicionado na casa 
de R$ 1,4 bilhão. "Está ocorren­
do uma confusão dos termos. 
Os R$ 52 milhões de ICMS inte­
gram a receita do município. Os 
R$ 24 milhões que colocamos 
no projeto como meta para as 
empresas interfere na receita, 
mas não é a mesma coisa. Só 
para ter uma ideia, para a cida­
de receber R$ 52 milhões, nós

temos um valor adicionado de 
R$ 1,4 bilhão. Esta comparação 
tem de ser feita em separado", 
explicou o diretor.

Gonçalves explicou que o 
valor adicionado - citado no 
projeto de lei - retrata o proces­
so de produção industrial e o 
quanto a empresa incorpora à 
economia do Estado. "O valor 
adicionado é o que a empresa 
retornou à economia. Ela com­
pra matéria-prima, usa em seu 
processo de produção, empre­
ga sua mão de obra e, na hora 
que coloca o produto no merca­
do, tem-se o quanto a empresa 
adicionou à economia. É dessa 
forma que as empresas geram 
o valor adicionado", ensina 
o diretor. "Por exemplo, uma 
empresa compra R$ 100 mil 
de matéria-prima e, depois de

passar pelo processo industrial, 
vende sua produção por R$ 150 
mil. Ela adicionou ao mercado 
R$ 50 mil. O que a empresa 
vai recolher de imposto é outra 
questão", completou.

Sobre a redução proposta 
por Nardeli, Gonçalves afirma 
que precisa analisar para saber 
o impacto que a mudança teria 
na lei, se for aprovada. "A prin­
cípio, a redução do valor adi­
cionado de R$ 24 milhões para 
R$ 6 milhões vai mudar o porte 
das empresas que serão afetadas 
pelo benefício. Para chegar a es­
se valor, avaliamos o perfil das 
empresas que já temos no mu­
nicípio", continuou.

c o m is s ã o
A emenda apresentada por 

Nardeli da Silva também eli­
mina a figura do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico, 
que seria criado e regulamenta­
do por decreto pela Prefeitura. 
A função do conselho é julgar a 
concessão dos benefícios fiscais. 
"O conselho tira a transparência 
da isenção, porque são eles que 
vão definir. Eu vou ser bem cla­
ro: de repente, no futuro, se pe­
gar um prefeito que trabalhe de 
outra forma, aí volta aquela coi­
sa antiga. É meu amigo, o con­
selho aprova. Não é meu ami­
go, o conselho rejeita. Vamos 
usar apenas os índices. Atingiu 
o índice, concede, se não atingir, 
não concede", argumentou o 
vereador autor da emenda.

n e g o c i o s

Lençóis organiza caravana para a Feira de Tecnologia em São Paulo
Na segunda-feira 7, co­

meça a 3^ edição da Inovatec 
(Feira de Negócios em Ino­
vação Tecnológica entre em­
presas, centro de pesquisas e 
universidades), em São Paulo. 
O evento segue até o dia 9 de 
novembro.

A Diretoria de Desenvolvi­
mento, Geração de Emprego 
e Renda de Lençóis Paulista 
está organizando uma cara­
vana para os interessados em 
conhecer a Inovatec. O trans­
porte é gratuito e oferecido 
aos empresários e empreen­
dedores que tenham interes­
se em participar do evento. A 
excursão sairá às 6h da manhã 
da segunda-feira 7, o primeiro 
dia da feira. Os interessados 
devem fazer a inscrição até 
amanhã. As vagas são limita­
das.

O objetivo da feira é apre­
sentar aos empresários e em­
preendedores as possibilida­
des de relacionamento e ofer­
ta de serviços tecnológicos,

evidenciando a importância 
da inovação e tecnologia, para 
diminuição dos custos e au­
mento da competitividade.

inaíriQ técnicou
WWW.ananery.com. br

s e r v iç o
Os interessados devem 

procurar o Posto do Empreen­
dedor (rua Coronel Joaquim

FUNDAÇÃO PARA O 
DFSFNVOLVtMFNTO 
DA SDUCAÇÃO

Gabriel, 11, Centro de Lençóis 
Paulista) e se dirigir ao Posto 
Sebrae. Detalhes pelo telefone 
(14) 3264 3955, ramal 3. (FB)

^  GOVERNO DE
PAULO

ATENCAO: CURSO GRATUITO
Matriculas de 25 a 04/11/2011

Cursos Técnicos em: Segurança do Trabalho e Açúcar e Álcool
Você aluno da 2® série do Ensino Médio, que se inscreveu 

no Projeto RETEC (Curso Técnico GRATUITO), verifique se foi 
SORTEADO VIA EMAIL e faça Já sua matricula.

Lençóis Paulista - Fone (14) 3264-8669 - 3264-5126

VOCEJOGOU NO
CALZINHO....
VENHA PARTICIPAR 
DAS FESTIVIDADES.

PROGRAMAÇAO:
í 18/11/11. SEXTA FEIRA: 19h30.

IGREJA SAO JOSE = MISSA DE AÇAO DE GRAÇAS 
E PELA ALMA DO Pe. JOÃO A.C. NOVAIS.

[ 19/11/2011. SABADO:9hOO.

CAL (1983) X MASTER DO CALZINHO
LOCAL- EST. MUN. ARCANGELO BREGA- ENTRADA FRANCA
Preliminar - Calzinho G-1 X Calzinho G.2
VAMOS REVER E HOMENAGEAR OS CAMPEÕES DO CAL. DE 1983,

(Jonas, Claudio Abade, Vagner, Leonardo, Marcio, Macalé, Osni,
Gilberto, Marinho, Isaias, Valmir, Diney, Edilson, entre outros.

^  12:00 HS. FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO.

LOCAL - SALÃO DE FESTA DA SUPPORTINFORMÁTICA 

^ ______________________Convite 20,00R$.______________________ ^

Maioresinformaçõesc/Ditínho9794-4583 ou Batavo.9794-4867. 
Apoio = U.M.E, L.LF.A e Pref. Munic. Lençóis Pta.

SHOW DE PRÊMIOS
EM PROL DA CASA ABRIGO AMORADA

Dia 04 de Novembro de 2011 
HORÁRIO: 20h

LOCAL: Lions Clube 
de Lençóis Paulista

Promoção dos voluntários 
da pastoral da família

VALOR DE 
ADESÃO: R$10

r e g i o n a l

Polícia Civil 
investiga morte 
de mecânico 
em Pederneiras

A Polícia Civil instau­
rou inquérito para inves­
tigar a morte do mecânico 
Nelson Eleutério, 52 anos, 
em Pederneiras. Ele traba­
lhava na empresa Agrodo- 
ce. Por volta das 14h30, o 
mecânico trabalhava sob 
uma carregadeira de cana­
-de-açúcar mantida sobre 
um calço, quando o equi­
pamento caiu sobre ele, 
causando morte instantâ­
nea. O corpo foi removido 
para o Instituto Médico Le­
gal de Bauru e foi sepulta­
do ontem, em Pederneiras.

Os policiais que estive­
ram no local do acidente 
contaram que a máquina 
estava erguida com um 
calço, quando teria se 
movimentado e caído. A 
Polícia Científica esteve 
na empresa para fazer a 
perícia técnica no equipa­
mento e também solicitou 
exame necroscópico, cujo 
laudo deve ficar pronto 
em um mês.

O delegado Adriano 
Cres visitou o local do 
acidente e inform ou que 
instaurou inquérito poli­
cial para apurar as causas 
e as responsabilidades do 
acidente. O caso foi regis­
trado como acidente de 
trabalho com vítima fa­
tal, segundo o delegado.

Cres disse que vai ouvir 
funcionários, donos da 
empresa e policiais que 
atenderam à ocorrên­
cia para saber a causa da 
morte do mecânico.

Gerente administrativo 
da empresa, Agnaldo Ro- 
sisca lamentou a morte do 
colaborador. Ele disse que, 
em 12 anos, foi o primeiro 
acidente de trabalho com 
morte na empresa, que se­
gue todas as normas de se­
gurança. Rosisca informou 
que a família do mecânico 
recebeu toda a assistência 
da empresa e terá direito a 
um seguro de vida.

ATO INFRACIONAL
A Polícia Militar de 

Lençóis Paulista deteve 
um adolescente com 15 
pedras de crack próximo 
à escola estadual Vera Bra­
ga Franco Giacomini, na 
Cecap. Por volta das 12h 
da terça-feira, a polícia 
patrulhava o local quan­
do deteve o m enor de 17 
anos. Além do entorpe­
cente, a PM apreendeu 
um celular e R$ 138 em 
dinheiro. O menor foi en­
caminhado à Delegacia de 
Polícia, onde a droga e os 
pertences foram apreen­
didos. O adolescente foi 
liberado. (CAD)

,00
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Profissão

familiar
Junto com a esposa e filhos, José Alexandre Vieira toca Farmácia Nossa Senhora da Piedade há 42 anos

C ristiano Guirado

J
osé Alexandre Vieira tem 
67 anos e nunca traba­
lhou com outra coisa que 
não fosse farmácia. Traba­
lho que começou aos 9 anos, 

o que lhe dá um currículo de 
58 anos na área e a condição 
de um dos profissionais com 
mais longevidade no ramo em 
Lençóis Paulista. O primei­
ro emprego foi em uma das 
únicas quatro farmácias que 
existiam na cidade no início 
da década de 1950. "Hoje o 
movimento dividiu muito. 
Se não me engano, a cidade 
chegou a ter 27 farmácias", 
observa Vieira. "No começo, 
trabalhar em farmácia era cor­
rería, a maioria das pessoas 
só ia á farmácia. A cidade só 
tinha quatro médicos e era di­

fícil conseguir uma consulta. 
Médico mesmo, só em casos 
mais graves", lembra.

O primeiro emprego, aos 
9 anos, veio quando a família 
resolveu deixar a zona rural do 
município. "Viemos para a ci­
dade para eu estudar. Estudei 
no Esperança (colégio Espe­
rança de Oliveira) de manhã 
e, á tarde, trabalhava", diz.

O farmacêutico lembra 
que, quando a família chegou 
á zona urbana de Eençóis Pau­
lista, a "civilização" terminava 
na rua de casa, a José do Patro­
cínio. "Para cima, onde hoje é 
o posto, era um depósito de 
toras. Acima, era tudo mato. 
Onde é o (Clube Esportivo) 
Marimbondo, era um terreno 
de onde a Prefeitura tirava ter­
ra, que a gente chamava de bu- 
racáo. Tinha um campinho de

futebol. Onde é a rodoviária, 
era o criatório de carneiros do 
Atílio Cicone", conta. A far­
mácia fica em um dos pontos 
mais movimentados do tre­
cho que é considerado região 
central de Eençóis Paulista.

O irmão Sebastião foi o 
responsável por trazer Vieira 
para o setor. "Meu irmão já 
trabalhava na farmácia e, na 
época, o Manuel Eopes estava 
precisando de um moleque pa­
ra fazer alguns serviços. Aí ele 
me levou. Naquele tempo era 
fácil conseguir serviço", conta. 
"Quando entrei, era tudo em­
balado manualmente. Mercú­
rio e iodo não vinham em em­
balagens prontas. Eu fazia isso, 
depois amarrava a boca do fras­
co, fazia limpeza e entregava os 
remédios. As seringas eram de 
vidro e as agulhas precisavam

ser amoladas. Usava-se a mes­
ma agulha para sempre, não 
tinha problema", continua.

O trabalho era uma espé­
cie de realização familiar. Viei­
ra lembra que, nos tempos de 
sítio, seu pai era um farmacêu­
tico improvisado da comuni­
dade. "Meu pai sabia aplicar e 
aplicava na turma quando pre­
cisava. Meu irmão era oficial 
de farmácia, já cresci vendo as 
coisas acontecerem. Com dez 
anos, eu já sabia aplicar uma 
injeção. Minha família sempre 
gostou, começou com meu 
pai, eu continuei e agora meus 
filhos", revela. "É um trabalho 
bom, sempre gostei. Tanto é 
que faz dez anos que aposen­
tei e estou aí até hoje", diz.

O experiente farmacêutico 
trabalhou como funcionário 
em duas farmácias antes de

ter a sua própria, em prin­
cípio, em sociedade com o
irmão. "Trabalhávamos em 
duas farmácias diferentes. Sa­
ímos, meu pai deu uma força, 
e montamos a nossa", conta. 
A experiência do trabalho ele 
já tinha. "Já sabia fazer tudo, 
inclusive aplicar injeção, que é 
o mais difícil e tem que ter ex­
periência. Não adianta a pes­
soa ser estudada, se não tiver 
tempo de farmácia."

Em 1969 surgia a farmácia 
que levaria o nome da padro­
eira de Eençóis Paulista. Uma 
das principais estratégias co­
merciais era a localização. A 
cidade crescia e o novo ponto 
evitaria que as pessoas preci­
sassem descer várias quadras 
até as farmácias da rua 15 de 
Novembro.

O primeiro prédio foi em

frente ao atual, na esquina 
entre as ruas José do Patro­
cínio e Pedro Natálio Eoren- 
zetti, onde hoje funciona um 
bar. Depois de alguns anos, 
mudou-se para o prédio atual. 
"Na época, compramos o me­
dicamento direto da distribui­
dora e o dono veio em pessoa 
entregar. Encostou sua Vera­
neio (veículo da época) aqui 
na frente e disse: me paga um 
pouco por mês e 3% de juros. 
Eu aceitei. Naquela época era 
mais fácil", revela.

O empreendimento vin­
gou. "Primeiro sócio foi meu 
irmão, que acabou se mudan­
do para São Paulo. Depois eu 
tive um outro sócio que não 
deu certo. Acabei ficando sozi­
nho e fui tocando, eu e minha 
mulher", diz. "Cheguei a ter 
cinco fúncionários, tinha hora

A direita, o farmacêutico José Alexandre Vieira sendo homenageado 
na Câmara em agosto de 1998, pelo então vereador Clóvis Barreto; à 

esquerda, com a esposa Rita e os filhos Célia, Paulo e Zominha

EXPEDIENTE:
PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO: Aline Eurlanetto. TEXTOS: Cristiano Guirado. 
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola, Denis Juvêncio,
Eogan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro.
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Fotos: Cristiano Guirado/O ECO

Perfil técnico
Nome da empresa: Farmácia Nossa Senhora da Piedade

Ano de fundação: 1969

Fundador: José Alexandre Vieira

Proprietário: José Alexandre Vieira

Endereço: Rua José do Patrocínio, 928

Teiefone: (14) 3263-0217

que tinha mais gente para cá 
do balcão do que para lá. Mas 
a farmácia lotava e o cliente 
ficava lá do outro lado, encos­
tado na parede do bar espe­
rando para entrar", acrescenta.

"Para mim foi ótimo. Não 
fiquei rico porque não tinha es­
sa ilusão, fui criado em um sis­
tema diferente, sem ilusão pelo 
dinheiro", conta Vieira. "Mas 
trabalhei, consegui comprar 
carro e casa para os filhos, terre­
no", continua o farmacêutico.

Atualmente, os três filhos 
do casal Célia, José Alexandre 
Júnior, o Zominha, e Paulo, 
são os responsáveis pela con­
dução dos negócios. E, segun­
do o farmacêutico, foi a ade­
são dos filhos que garantiu 
a vida longa ao negócio. "Se 
não tem os filhos, quando fica 
velho a gente logo cansa. Não

tem mais paciência de ficar li­
dando com o povo", admite.

Segundo Vieira, a escolha 
dos filhos foi natural. "Todos 
começaram a aprender desde 
cedo, foram criados dentro da 
farmácia e nunca quiseram fa­
zer outra coisa", diz. Escolha 
que o deixou muito contente. 
"Eoi ótimo, se eles tivessem 
fazendo outra coisa hoje eu já 
teria vendido, não tenho mais 
o ritmo de antes", continua.

Por mais que Vieira ainda 
trabalhe todos os dias, hoje a 
farmácia Nossa da Piedade é 
tocada pelos filhos. "Trabalho 
um pouco ainda, mas não to­
mo mais conta, não tenho mais 
responsabilidade nenhuma", 
brinca. "Eimpo as prateleiras, 
de manhã varro a calçada, mas 
fico tranquilo, não quero mais 
nada, não", finaliza.

Arquivo pessoal

Com acesso mais 
sim ples, farmácia era 
o am bulatório de 
todos os dias

José Alexandre Vieira, 
proprietário da farmácia 
Nossa Senhora da Pieda­
de, lembra que o ramo 
m udou muito nos seus 
quase 50 anos de ativida­
de. A dificuldade de acesso 
ao sistema público de saú­
de fazia da farmácia um 
atendimento mais simples 
e rápido para os proble­
mas do dia a dia. "A maior 
parte do dia eu ficava con­
sultando, olhava se a pes­
soa estava com ouvido ou 
garganta inflamados, dava 
um antibiótico, o que ho­
je é proibido. Mas naquele 
tempo não era. O pessoal 
não tinha condição de ir 
ao médico o tempo todo", 
relembra.

A proximidade com 
uma serralheria lhe "espe­
cializou" em um tipo de 
atendimento. "Eu tirava 
bastante cavaquinho de fer­
ro do olho da turma, coisa 
que hoje farmácia nenhu­
ma faz. Colocava o anesté­
sico, que hoje tem a venda 
proibida, pegava um papel 
celofane, fazia uma ponti­
nha e tirava devagar o ca­
vaco de esmerilho. Depois 
lavava com colírio e receita­
va uma pomada para evitar 
úlcera. É o serviço que um 
médico faz hoje", revela.

Vieira revela ainda que 
outros farmacêuticos esta­
vam mais avançados que 
ele em atendimentos mé­
dicos e faziam até peque­
nas cirurgias ambulato- 
riais, como a remoção de 
um furúnculo. Curativos 
também eram uma de­
manda constante e as prin­
cipais ocorrências eram fe­
rimentos a facão. "Era uma 
ferida feia, sempre corte 
nas pernas e precisava dar 
ponto, a farmácia que fa­
zia esse serviço", conta.

A situação começou 
a m udar quando, acom­
panhando o movimento 
da cidade, vários médicos 
passaram a atender em 
Eençóis Paulista. Vieira 
não sabe precisar quando. 
"Há quanto tempo come­
çaram a aparecer as serin­
gas descartáveis?", brinca. 
Nostalgia que o farmacêu­
tico revela ainda ser útil. 
"Hoje, as farmácias não 
fazem mais curativos e dia 
desses eu fiz um, em um 
rapaz que cortou a mão 
com uma garrafa quebra­
da. Precisava dar pontos, 
pegou uma região de mo­
vimento. Eu limpei o feri­
mento e fiz o curativo para 
ele não sangrar até chegar 
ao hospital", completa.
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Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA - I P R E M

Antonio Marcos Martins, Diretor do Instituto de Previdência Municipal 
de Lençóis Paulista - IPREM, Estado de São Paulo, usando das atribui­
ções que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na 
alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os 
seguintes atos oficiais:

Portaria n.° 029/2011 de 27.10.2011.....Concede conversão de aposenta­
doria por idade em pensão por morte previdenciária à MARIA CARMEM 
GIOVANETTI GALEGO, por ocasião do falecimento do servidor público 
municipal aposentado por idade Sr. Rafael Ribeiro Galego.

Portaria n°. 030/2011 de 01.11.2011.....Concede Aposentadoria por Tem­
po de Contribuição Especial de Docente, com proventos integrais, à fun­
cionária pública da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista ROSELI 
VICENTE, ocupante do cargo de Professor de Educação Especial, com 
início do benefício a partir de 03/11/2011.

Portaria n°. 031/2011 de 01.11.2011.....Concede Aposentadoria por
Tempo de Contribuição Especial de Docente, com proventos integrais, 
à funcionária pública da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista VÂ­
NIA MARIA MACHADO, ocupante do cargo de Professor de Educação 
Infantil, com início do benefício a partir de 03/11/2011.

Lençóis Paulista, 01 de Novembro de 2011.

ANTONIO MARCOS MARTINS 
Diretor do Instituto de Previdência Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de novembro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 48,11.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

LIMPEZA DE TERRENO

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das Leis 
Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo Decreto Municipal n° 
258/2010, que já foram NOTIFICADOS a executar a limpeza e demais atos 
indispensáveis à manutenção dos imóveis de suas respectivas propriedades. 
Como não houve manifestação do proprietário ou responsável, foi realizada a 
limpeza do imóvel pela Prefeitura Municipal e debitado a multa e cobrança da 
limpeza em divida ativa.

Lençóis Paulista, 03 de Novembro de 2011.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário Valor

Nexus Participações 
S/C Ltda

Rua Benedito dos 
Santos L15 Q E 25452 / 4730 R$ 53,50

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de novembro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 29,91.

ALESSANDRO ANTONIO RAVANELLI - ME torna público que recebeu 

da CETESB a Renovação da Licença de Operação N° 7003964 , válida até

27/10/2015, para Carvão vegetal, fabricação de, à BAIRRO ÁGUA DO MA­

TADOURO, ZONA RURAL, ÁGUA DO MATADOURO, MACATUBA.

ROGETE E ASSOCIADOS ASSESSORIA CONTÁBIL LTDA
CNPJ N5 54.723.747/0001-05, Inscrição Estadual isento, I.M. 890-7 com sede à Rua Cel. 

Joaquim Anselmo Martins, 337 -  Centro - CEP 18680-070 - Lençóis Paulista - SP.
Comunica o extravio das 3 vias dos Formulários Contínuos de Nota Fiscal Fatura de Prestação 
de Serviços de N® 001961 a 002000 (em branco), não se responsabilizando pelo uso indevido 
das mesmos.

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
E EMPREGADOS RURAIS DE 

LENÇÓIS PAULISTA
Resumo da Previsão Orçamentária de 2012 

Aprovado pela Assembléia Geral de 27/10/2011

RECEITA R$

Renda Tributária 42.000,00

Renda Social 381.000,00

Renda Patrimonial 2.000,00

Renda Extraordinária 6.000,00

TOTAL DAS RECEITAS 431.000,00

DESPESAS R$

PRSIDENCIA E COMUNICAÇÃO 40.000,00

FINANÇAS E ADMINISTRAÇÃO 249.100,00

Assistencial Social 121.750,00

Participações Diversas 6.500,00

Gastos -  Aplicação de Capitais 13.650,00

TOTAL DAS DESPESAS 431.000,00

EFIGENIA DOS SANTOS GARCIA -TC-CRC n° 1SP207856/0-0 
AMAVAVEL COELHO VAZ -  Presidente 

EDVALDO VIEIRA DOS SANTOS - Tesoureiro

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Es­
tado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, 
em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 327 de 31.10.2011.....Dispõe sobre o processo de remoção do pessoal
docente de educação infantil e do ensino fundamental para o ano letivo de 2012.
Decreto 328 de 31.10.2011......Regulamenta a Seção I do Capítulo V do
Título I e o Capítulo II do Título V da Lei Complementar n° 36, de 12 de 
dezembro de 2006 e dá providências correlatas.
Portaria 1388 de 1°.11.2011......Nomeia Rodolfo César Diegoli para o car­
go de Agente Comunitário de Saúde -  Subárea 4A.
Portaria 1389 de 1°.11.2011.....Autoriza a Associação de Moradores do Jardim
Caju I e II a utilizar a Praça de Esportes e Lazer “Silvio Capoani Junior”.
Portaria 1390 de 1°.11.2011.....Nomeia Maria Cecília Ferreira da Costa Ma-
ximiano responsável pelo expediente da EMEI Prof.̂  Yvonne Conti Capoani.

Lençóis Paulista, 1° de novembro de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

NOTIFICAÇÃO

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das 
Leis Municipais n°s Lei 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo Decreto 
Municipal n° 258/2010, NOTIFICADOS a executar a limpeza e demais 
atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de suas respectivas pro­
priedades, no prazo improrrogável de 10 (dez) dias a contar da publicação 
desta, sob pena de incidir multas e outras cominações legais.

Lençóis Paulista, 03 de Novembro de 2011.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro imobiliário

Nexus Participações 
S/C Ltda

Rua Benedito dos 
Santos L 32 Q B 
Jardim Grajaú

25349 / 4786

Nexus Participações 
S/C Ltda

Rua Benedito dos 
Santos L 33 Q B 
Jardim Grajaú

25350 / 4787

COMUNICADO

O GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA TORNA PÚBLICA

A Relação de estabelecimentos que receberam Licença de Funcionamento para 
exercício de suas atividades profissionais no mês de Outubro de 2011, com 
validade de 1(um) ano, estabelecimentos que receberam Cadastro por tempo 
indefinido e estabelecimentos que foram multados por Falta de Licença de 
Funcionamento.

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

1- Adalgisa Maciel de Lima Contente ME, R. XV de Novembro, 636, Centro, 
Ótica; 2- Auristélia Cardoso Pachoarelli ME, R. Vinte e Oito de Abril, 378, 
Jd. Morumbi, Bares; 3- Batista Rodrigues e Rodrigues Ltda ME, Av. Brasil, 
528, Centro, Com. varejista de bebidas; 4- C. R. Pramio e Cia de Fisioterapia 
LTDA, R. Bahia, 492, Vila Cruzeiro, Fisioterapia; 5- Carlos Augusto Sotano, 
R. Piedade, 183, Centro, Consultório médico; 6- César Bras Dega Lopes ME, 
R. Cel. Joaquim A. Martins, 1756, Vila Irerê, Mercearia 7- Comercial de Doces 
Perazzoli Ferreira Ltda ME, R. Anita Garibaldi, 549, Centro, Com. Doces, 
balas, bombons; 8- Costa, Costa & Ubeda Ltda ME, Av. Brasil, 1010, Centro, 
Lanchonete; 9- Débora Lipi de Oliveira ME, R. Luiz Baptistela, 300, N. H. 
Luiz Zillo, Pizzaria; 10- Dhenifer dos Santos Pereira ME, R. Rodrigues Alves, 
170, Vila Contente, Mercearia; 11- DMP Produções e Eventos Ltda -  ME, Av. 
Padre Salústio R. Machado, 1414, Jd. Ubirama, Com. varejista de bebidas; 
12- Ederson de Abreu Campesato Bebidas EPP, Av. Padre Salústio R. Ma­
chado, 1169, Jd. Ubirama, Com. atac. De bebidas; 13- Elisandra Altafim, Av. 
Brasil, 506, Centro, Psicologia; 14- Fabiano Resende De Carvalho, R. Piedade, 
172, Centro, Ultrassom; 15- Fausto Henrique Rocia, R. José Bonifácio, 210, 
Jd. Marimbondo, Fisioterapia; 16- Flávia Alessandra Angélico Santanna, R. 
Castro Alves, 527, Jd. Ubirama, Fisioterapia; 17- Jhonantan Willian Santos 
Manoel 39321957871, R. Minas Gerais, 572, Vila Cruzeiro, Com. varejista 
de bebidas; 18- João Alves de Barros Lençóis Pta ME, Av. Victório Morelli, 
012, Jd. Primavera, Com. varejista de bebidas; 19- João Pereira de Souza -  
Sorveteria ME, R. Dr. Antonio Tedesco, 690, Centro, Lanchonete; 20- José 
Antonio da Silva Lençóis Pta ME, R. dos Uirapurus, 260, Jd. Nova Lençóis, 
Com. varejista de bebidas; 21- José C. Svissero Lençóis Pta ME, Av. Pref. 
Jácomo N. Paccola, 1928, Jd. das Nações, Com. varejista de bebidas; 22- José 
da S. Azevedo Lençóis Pta ME, R. José Antunes, 223, Jd. América, Lancho­
nete; 23- Márcia De Oliveira Bebidas ME, R. Momo Tranquilo, 062, Parque 
R. Rondon, Com. varejista de bebidas; 24- Mira Silva e Silva Filho Comér­
cio de Bebidas, R. Piedade, 525, Centro, Com. varejista de bebidas; 25- M. 
M. Taioque ME, R. Aimorés, 164, Cachoeirinha, Com. var. De prod. Alim. 
Não esp. Anteriormente; 26- M. P. M. de Oliveira Bar ME, R. das Graúnas,

192, Jd. Nova Lençóis, Com. varejista de bebidas; 27- Magda Ghirotti Brega 
Ming, R. Geraldo Pereira de Barros, 357, Centro, Cons. Odont/equipamento; 
28- Márcia Campesato Luchesi ME, Av. Estados Unidos, 121, Jd. das Nações, 
Fabricação de sorvetes; 29- Marcos Javier Llobet Villas & Cia Ltda EPP, Av. 
Padre Salústio R. Machado, 1380, Jd. Ubirama, Lanchonete; 30- Maria Estes 
da Costa Machado ME, R. Edgar Príncipe Penhafiel, 216, Jd. Maria Luiza, 
Mercearia; 31- Maria Francisca Machuca Belphman, R. Anita Garibaldi, 643, 
Centro, Fonoaudiologia; 32- Matilde de Fátima Pinto -  ME, R. Bahia, 468, Jd. 
Alvorada, Mercearia; 33- Maurina Lopes doS Santos ME, R. Ignácio Ansel­
mo, 1103, Vila Irerê, Com. varejista de bebidas; 34- Medlen Serviços Médicos 
Ltda, R. Geraldo Pereira de Barros, 461, Centro, Clínica Médica; 35- Odete da 
Silva Cardoso Padaria ME, Av. Dr. Hermínio Jacon, 624, Jd. Nova Lençóis, 
Padaria; 36- Óptica e Relojoaria Guarany de Lençóis Pta Ltda ME, R. XV de 
Novembro, 511, Centro, Ótica; 37- Organização de Ação Social, R. José Pau- 
lino da Silva, 158, Jd. Marimbondo, Abrigos assistenciais; 38- Paschoalinoto 
& Paschoalinoto Ltda ME, R. Colômbia, 107, Jd. das Nações, Com. varejista 
de bebidas; 39- Renato Pregnaca ME, Av. Nove de Julho, 685, Centro, Com. 
varejista de bebidas; 40- Rosa M. L. da Silva ME, Av. José Antonio Loren- 
zetti, 479, Vila São João, Com. varejista de bebidas; 41- Rosimari Maconi 
Lanchonete ME, Av. Padre Salústio R. Machado, 1349, Centro, Lanchonete; 
42- Sebastião Pedro do Nascimento ME, R. Emílio Rossi, 358, Júlio Ferrari, 
Mercearia; 43- San Marino Com. Comb. Serviços Ltda, Av. Pref. Jácomo N. 
Paccola, 589, Parque R. Rondon, Loja de conveniência; 44- Silretto Comércio 
de Doces Ltda -  ME, Av. Brasil, 906, Centro, Com. Doces, balas, bombons; 
45- Sílvio Fortunato de Oliveira ME, Av. Vinte e Cinco de Janeiro, 434, Cen­
tro, Com. varejista de bebidas; 46- Suse Comércio de Doces e Salgados Ltda 
ME, R. Cel. Joaquim Gabriel, 059, Centro, Padaria; 47- Valdinei José Men­
des Tomaz ME, Av. Luiz Boso, 110, Jd. Primavera, Mercearia; 48- Vanessa 
Monteiro Ramos, R. Pedro Natálio Lorenzetti, 432, Centro, Fonoaudiologia; 
49- Wilson Marques de Carvalho ME, Av. Padre Salústio R. Machado, 1091, 
Centro, Com. varejista de bebidas.

ESTABELECIMENTOS QUE RECEBERAM O CADASTRO POR TEMPO 
INDEFINIDO

1- Adriana Maria de Carvalho, R. Henrique Losinskas Alves, 201, Cecap, Am­
bulante; 2- Clarice Cândido Vieira 32873785896, Av. José Antonio Lorenzetti, 
682, Jd. Alvorada, Cabeleireira; 3- Grêmio Recreativo Grupo Lwart, Sítio Ma­
rimbondo, Zona Rural -  Ch. São Judas, Poço Artesiano (SAC).

Lençóis Paulista, 01 de Novembro de 2011.

Dra. Cristina Consolmagno Baptistella 
Coordenadora de Saúde Comunitária

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de novembro de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 176,83.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

O DIRETOR DA DIRETORIA MUNICIPAL DE EDUCAÇAO, ES­
TABELECE E TORNA PÚBLICO O CRONOGRAMA DE EVEN­
TOS PARA O PROCESSO DE REMOÇÃO DE DOCENTES E ATRI- 
BUIÇAO DE CLASSES E/OU AULAS PARA O ANO LETIVO DE 
2012, NOS TERMOS DA LEI COMPLEMENTAR N° 36, DE 12 DE 
DEZEMBRO DE 2006.

1- Concurso de Remoção:

a) Inscrição: 07 e 08 de dezembro de 2011, na Diretoria Municipal de 
Educação
b) Publicação da classificação inicial: 12 de dezembro de 2011, no sa­
guão da Diretoria Municipal de Educação;
c) Prazo para recursos contra a classificação: 14 de dezembro de 2011, 
somente no Protocolo da Diretoria Municipal de Educação de Lençóis 
Paulista;
d) Publicação da decisão dos recursos, da classificação final e da rela­
ção de vagas iniciais e potenciais: 16 de dezembro de 2011, no saguão 
da Diretoria Municipal de Educação;
e) Escolha de vagas: 19 de dezembro de 2011, em sessão pública na 
Diretoria de Educação, com início às 8:00h;, conforme quadro abaixo;

Segmento Horário
Educação Infantil I (PEI I) 9:00h
Educação Infantil II (PEI II) 10:00h
Ensino Fundamental I (PEF I) 14:00h
Ensino Fundamental II (PEF II) 15:00h

f) Remanejamento de Docentes Conveniados -  19/12/2011, às 16:00h.

2- Remoção por Permuta:
a) dia 31 de janeiro de 2012, das 9:00h às 11:00h na Diretoria de Edu­
cação.

3- Atribuição de Classes e Aulas:
a) inscrição dos docentes: nas unidades escolares, nos dias 01 e 02 de 
dezembro de 2011;
b) inscrição dos docentes da Educação Especial, na Diretoria Munici­
pal de Educação, nos dias 01 e 02 de dezembro de 2011;
c) publicação da classificação inicial: 07/12/2011, em cada unidade es­
colar, e dos docentes da Educação Especial, na Diretoria Municipal de 
Educação;
d) prazo para interposição de recursos contra a classificação: 
08/12/2011, na própria escola e na Diretoria Municipal de Educação 
para os docentes da Educação Especial;
e) decisão dos recursos e publicação da classificação final: 12/12/2011, 
em cada unidade escolar e na Diretoria Municipal de Educação para os 
docentes da Educação Especial;
f) sessão de atribuição de classes e/ou aulas, na seguinte conformidade:

Dia 20/12/2011 (TERÇA-FEIRA)
1- Em nível de Unidade Escolar:

das 08:00 às 10:00h
a) atribuição das Jornadas nas quais se encontram incluídos os 
docentes(todos, exceto Educação Especial);
b) ampliação de jornada para PEF-II;
c) 16:00h atribuição de carga suplementar aos titulares de Cargo de 
PEF II do Ensino Fundamental, na Unidades Escolar.

2- Em nível de município -  DME

10:30h atribuição de classes/aulas a docentes titulares de cargo da Edu­
cação Especial;
14:30h atendimento a adidos e estáveis de cargo docente e ampliação 
de jornada para PEF II.

4- ATRIBUIÇÕES DE CLASSES/AULAS NO DECORRER DO 
ANO LETIVO:

Na Diretoria de Educação: todas as Segundas-feiras e Quartas-feiras, 
a partir das 17h e 30min, para docentes titulares de cargo e demais 
candidatos.

5- ATRIBUIÇÕES DE CLASSES E/OU AULAS NO DECORRER 
DO ANO LETIVO NAS ESCOLAS:

Todas as Segundas-feiras e Quartas-feiras, em horário a ser divulgado 
pela Unidade Escolar, para titulares de cargo.

Obs.: Todas as fases em nível de município serão realizadas no saguão 
da Diretoria Municipal de Educação, situada na Rua Sete de Setembro, 
n° 711, Centro, em Lençóis Paulista, SP

Lençóis Paulista, aos 01 de novembro de 2011.

Luiz Eduardo Conti 
Diretor de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 161/2011 -  Processo n° 246/2011 

Objeto: Contratação de empresa especializada para a execução dos ser­
viços de coleta, transporte, tratamento e destinação final dos Resíduos 
de Serviços de Saúde (RSS) do Município. Tipo: Menor preço Rece­
bimento das propostas e sessão de lances: 17 de novembro de 2011 
às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencois- 
paulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis 
Paulista, 01 de novembro de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - 
Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 3 de novembro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 118,34.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 27 de Setembro à 1 de Novembro

Dia 27 - DECIO CAPELLO  
(Binha), 76 Anos, Jaú.

Dia 27 - DIONISIO JOSE 
RODRIGUESm, 78 Anos, Bauru.

Dia 27 - MARIA DE LOURDES 
VICENTE, 81 Anos, Macatuba.

Dia 29 - SIRLEI DE FATIMA 
LOIOLA, 55 Anos, Lençóis 
Paulista.

Dia 28 - JOSE ARTUR DE 
OLIVEIRA, 58 Anos, Lençóis 
Paulista.

Dia 28 - CLEIDE THEREZINHA 
BIRAL CAPELARI, 71 Anos, 
Lençóis Paulista.

Dia 31 - MARIA DOLORES 
ASTORGA PALACIOS, 71 Anos, 
Botucatu.

EXATA

Abertura de empresas Z 
Contabilidade Z 

Consultoria Z
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br


p e d e r n e i r a s
Cristiano Paccola/O ECO

Chave na mão
Ivana entrega 21 moradias no Distrito de Vangloria após sete 

anos e anuncia a construção de praça da Saúde no bairro

Conceição Giglioli Carpanezi

A prefeita de Pederneiras, 
Ivana Bertolini Camarinha 
(PV), e o gerente regional da 
CDHU (Companhia de De­
senvolvimento Habitacional 
Urbano), Carlos Roberto La­
deira, entregaram, na manhã 
da terça-feira 1°, 21 moradias 
no Distrito de Vanglória. O 
conjunto foi denominado 
Luiz Vicente Minetto, em ho­
menagem a família tradicional 
em toda a região. O convênio 
para construção das moradias 
populares foi assinado em 
2004, ainda na gestão do ex­
-prefeito Rubens Cury (PSDB). 
A cerimônia contou com a pre­
sença do presidente da Câma­

ra, Francisco Ricardo de Mou­
ra Ferreira (PV), o Ricardo de 
Santelmo, e vários vereadores.

A prefeita abriu o discurso 
cumprimentando os presen­
tes e explicando o porquê de 
a entrega das casas demorar 
sete anos. Segundo ela, o em­
preendimento teve problemas 
com projeto, falta de água e 
falta de conhecimento técni­
co dos mutuários para cons­
truir as casas. "Eu tive que 
fazer o projeto, resolver pro­
blema de água. Aqui não tem 
mais como fazer casa porque 
não tem água. Outra coisa, o 
mutuário não é obrigado a 
ser pedreiro e isso também 
atrasou. Eu fiz uma licitação, 
a empresa quebrou. A obra

continuou com funcionários 
da Prefeitura. Licitei de novo 
e, hoje, sete anos depois, vou 
entregar as casas. Uma coisa 
garanto: não foi por falta de 
empenho", desabafou.

Aos 55 anos, Vicente Tei­
xeira Pinto estava feliz com as 
chaves da casa nas mãos, mas 
precisa de mais alguns dias 
para ocupar efetivamente seu 
imóvel. Casado, ele e a esposa 
devem se mudar nos próximos 
dias. Isso porque a Prefeitura 
não solicitou à CPFL Energia 
a ligação elétrica para dentro 
das casas. A orientação foi pa­
ra que cada mutuário ligasse 
no serviço 0800 e fizesse o pe­
dido. Já a ligação de água foi 
encaminhada para a Sabesp

21 famílias de Pederneiras receberam, na terça-feira, sua casa própria; 
sem energia elétrica ligada, imóveis serão ocupados nos próximos dias

(Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Pau­
lo) com antecedência.

Ladeira disse que cada 
moradia tem 43 metros qua­
drados, distribuídos em dois 
dormitórios, sala, cozinha e 
banheiro. Os cômodos têm 
piso frio, azulejo e forro de

PVC. As casas também vão 
receber aquecedores solar nas 
próximas semanas. A CDHU 
não precisou a data para insta­
lação do equipamento.

A prefeita Ivana também 
anunciou a instalação de uma 
praça da Saúde no Distrito de 
Vanglória. A praça, tipo uma

academia ao ar livre, já está 
com os equipamentos com­
prados. Segundo ela, os equi­
pamentos iriam para o Parque 
Ecológico, mas que ela havia 
resolvido trazer o beneficio 
para Vanglória. O prazo para 
que a praça fique pronta não 
foi anunciado na solenidade.

E C O N O M I A

Redistribuição de royalties promete impacto positivo nas contas das Prefeituras
O diretor de Finanças de 

Lençóis Paulista, Júlio Anto- 
nio Gonçalves, avalia que a 
nova distribuição dos royalties 
do petróleo deve ampliar a re­
ceita do município em R$ 2 
milhões. Projeto foi aprovado 
pelo Senado no dia 19 de outu­
bro e agora tramita na Câmara 
dos Deputados, sem data para 
ser aprovado em definitivo. "A 
distribuição está baseada no

Fundo de Participação de Mu­
nicípios", explicou, sinalizando 
que o impacto positivo con­
templaria todas as Prefeituras 
da região.

A proposta aprovada pelos 
senadores reduz a parcela to­
mada pelo Governo Federal e 
pelos Estados produtores de 
petróleo, transferindo mais re­
cursos para Estados e municí­
pios que não têm essa riqueza

em seus territórios. Ao todo, a 
previsão de arrecadação é de 
R$ 28 bilhões --sendo que R$ 9 
bilhões ficariam com a União. 
Segundo levantamento, os Es­
tados produtores e não-pro- 
dutores terão um aumento de 
R$ 4,8 bilhões e os municípios 
produtores e não-produtores, 
um incremento que totaliza 
mais de R$ 2 bilhões.

Levantamento feito pelo

O ECO em setembro apontou 
que os municípios da região 
em que circula o jornal perde­
ram repasses de R$ 7,3 milhões 
com o veto do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
à emenda que prevê distribui­
ção dos royalties de petróleo 
da camada pré-sal entre muni­
cípios. O município de Lençóis 
Paulista deixou de arrecadar R$ 
2 milhões com o veto. Peder­

neiras e Agudos deixaram de 
receber repasses de R$ 1,6 e R$ 
1,4 milhão, respectivamente. 
Macatuba perdeu R$ 893 mil 
e Areiópolis e Borebi deixaram 
de arrecadar R$ 714 mil e R$ 
535 mil, respectivamente.

O projeto aprovado pelo Se­
nado pode garantir a São Paulo 
R$ 740 milhões em 2012. O 
valor representa um aumen­
to de R$ 442,3 milhões nos

cofres do Estado em relação à 
renda do petróleo em 2010. A 
redistribuição dos royalties não 
agradou ao governador Geral­
do Alckmin (PSDB). Alckmin 
defendeu a manutenção da 
proposta do ex-presidente Lula. 
"O Congresso tirou recursos de 
Estados e municípios produ­
tores de forma exagerada. São 
Paulo poderá perder em 2020, 
R$1,8 bilhão", concluiu. (CAD)

Qualificação profissional: 
o conhecimento que 
vai mudar a história 
da sua vida.



Em novembro, começa GüuS
uma nova história... O ECO


